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Mulheres Protestando - Di Cavalcanti  



A experiência de produção compartilhada com 
lideranças feministas para atualização de folderes  
sobre câncer de mama e câncer do colo do útero.

O que vamos apresentar?

Perspectiva de incorporar 
demandas e necessidades das 
mulheres, na perspectiva de gênero.

Cinco Moças de Guaratinguetá - Di Cavalcanti



Nossa história até aqui...

A aproximação do INCA com o 
movimento de mulheres vem 

ocorrendo em encontros voltados ao 
debate sobre câncer.
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Como foi feito o trabalho? 
Oficina no RJ (2013) => 33 lideranças feministas de 12 estados e 
de 7 organizações de âmbito nacional. Além de diferentes áreas 
do INCA: Detecção Precoce, Comunicação Social, Alimentação e 
Nutrição, Vigilância Ambiental e Ocupacional, Tabagismo, 
Informação e Edição.

Objetivo : avaliar três folderes institucionais. 

Câncer de mama
Câncer do colo do útero



E a dinâmica da Oficina? 

� Rodas de Conversa sobre Prevenção do Câncer

� Três subgrupos => avaliação do layout, conteúdo, questões 
éticas e de gênero envolvidas. 

� Registro em vídeo e por relatório



� Pontos positivos:  
� modelo “pergunta e resposta”
� estética de dois folderes. 

� Pontos negativos: 
� limites das imagens e da diagramação
� dificuldade de compreensão de termos 

técnicos
� necessidade de tom mais reflexivo e menos 

centrado no médico
� importância de destacar a saúde como 

“direito”. 

Como as mulheres avaliaram os folderes? 

Mulheres facetadas - Di Cavalcanti



� Sistematização e análise das 
críticas e sugestões

� Elaboração da Cartilha Câncer 
de Mama: É preciso falar disso

� Revisão dos folderes Salvar 
Vidas (câncer de mama e colo do 
útero)

� Compartilhamento do material 
revisado por e-mail

O que fizemos após a Oficina?  

Costureiras - Tarsila do Amaral



O formato “cartilha” tentou 
equacionar o desafio de riqueza 
de conteúdo com 
leveza/atratividade do material. 
Foram incluídos os riscos e 
benefícios da mamografia de 
rastreamento, atendendo aos 
anseios de subsidiar a decisão 
das mulheres.

Os novos materiais  

O folder de câncer do colo do útero procurou 
retratar a diversidade étnico-racial da mulher 
brasileira e uma linguagem mais 
reflexiva/educativa.



� Foi mais um passo na busca do olhar de gênero, 
que incorpora dimensões afetivas, sexuais, 
culturais e biológicas das mulheres.

� Contribui para a mudança do olhar da instituição 

� Inclusão do controle dos cânceres de mama e do 
colo do útero como pauta de luta do movimento 
organizado de mulheres. 

� Aponta-se a necessidade de atender às 
especificidades étnico-culturais das mulheres, bem 
como de regionalizar e criar parcerias para produzir 
e avaliar materiais com participação local de 
diferentes grupos. 

Como avaliamos essa 
experiência?  

Mulher no Espelho - Pablo Picasso



� Estruturar processo de trabalho >> construção 
da interdisciplinaridade (profissionais de saúde e 
comunicadores)

� Sistematizar estudos sobre a recepção das 
mensagens de prevenção e detecção precoce

� Aprofundar diálogo e parceria com 
o movimento organizado de mulheres. 

� Desenvolver novas estratégias comunicacionais 
articuladas às redes e movimentos sociais.

Desafios para a comunicação



INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER 

atencao_oncologica@inca.gov.br

Tel:(021) 3207-5631/5512 

Acesse :

www.inca.gov.br/mama

www.inca.gov.br/utero

Muito ainda por fazer!

Duas Mulheres Correndo na Praia - Pablo Picasso 


